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APRESENTAÇAO

Ir 1 iii

ESSE Ë UM LIVRO AGRADÁVEL de ler e repleto de interessantes informações sobre a história

recente do Rio de Janeiro. Os autores garimparam aspectos curiosos sobre a ambiência em que
viveram os imigrantes judeus provenientes de diversas partes do mundo e os seus descendentes,

por meio de entrevistas com dez judeus cariocas. Ou, como diz um deles — Jacob Kligerman —

i com dez cariocas judeus.

Como dirigente da Light, talvez devesse produzir um texto neutro, sem emoção, apenas

explicando que a história da Light se entrelaça com a história de diversas comunidades de imi

grantes que encontraram no Rio de janeiro um bom local para trabalhar, prosperar, viver em

1 1 1 i i: harmonia e propiciar a seus filhos e netos a oportunidade de uma vida de boa qualidade. E que

• essa é a razão que motivou a Light e a Secretaria dc Estado de Cultura a se interessarem pela

edição delivros comoDe pai para filho — Imigrantes portugueses no Rio de janeiro (o primeiro

livro da série), agora, desse igualmente bem executado “Judeus Cariocas’: Mas, neste caso em

particular, prefiro dar um testemunho pessoal.

Nasci pouco depois do término da Segunda Guerra Mundial. Na infância e parte da ju

ventude sentia que havia escapado por pouco. Como se de tempos em tempos um dardo fosse

lançado aleatoriamente para atingir tragicamente uma comunidade e uma geração de judeus.

O último e mais devastador desses dardos atingira a Europa e a geração dos meus pais, os quais

1 1 1 1
nada sofreram porque, décadas antes, meus avós e bisavós haviam tomado a sábia decisão de

emigrar para o Brasil.

Não tive formação religiosa. Em criança, a minha família ia ao Grande Templo da Rua

Tenente Possolo, no Centro do Rio, apenas em Rosh Hasha;za e )h;;i Kippiir. Cheguei a me

interessar pela vertente religiosa do judaísmo, mas logo abandonei essa alternativa de me po

sicionar frente à herança judaica por absoluta falta de convicção nos axiomas sobre os quais se

apoia a fé, não importa qual a religião.

Sendo o judaísmo-religião unia opção pela qual não tinha interesse, voltei-me para o sio

nismo. Deve ter contribuído para isso o forte sentimento pró-Israel que existia em minha casa.

Ingressei num movimento juvenil sionista—socialista, o Irgun Alaguen )Wnidá — INIY Embora

fosse uma organização criada no Rio de janeiro, seguia a sistemática de atuação das organizações

1 1 juvenis européias da década de 1930. Oferecia-se aos adolescentes que a elas se juntavam o con

‘1
forto do “pertencimento” a uma irmandade dotada de relevante missão histórica.

No caso do IMY, essa missão era emigrar para Israel e lá construir uma sociedade socia
1 lista. Algo na linha de estender o conceito do kibzttz para o ambiente urbano. Algumas décadas

JUDEUS CíRIOCAS



depois, essa missão parece esdrúxula. Mas na época, e para quem buscava uma direção na vida

numa fase biológica em que se abandona o ninho familiar, não parecia.

Não fiquei muito tempo no IMY. Mas foi lá que conheci a Celeste, com quem estou casado

há 40 anos. E foi lá que adquiri uma visão idílica de um mundo socialista com menos desigual

dades e mais solidariedade. Visão que embora tenha sido temperada ao longo das décadas por

sucessivas decepções históricas e por um melhor conhecimento da natureza humana, nunca

deixou de pautar as minhas atitudes éticas.

Na Universidade cheguei à conclusão que fazia mais sentido trabalhar pelo socialismo no

Brasil do que em Israel. Porém, não deixei de me interessar pelo desafio da construção de uma

nação democrática imersa num mar de hostilidade. Em 1982, após a guerra entre Israel e as

forças palestinas sediadas no Líbano, escrevi um artigo intitulado Estado Palestino é a única

saida para Israel’: publicado pelo “Jornal do Brasil’:

Pouco depois de me formar em engenharia abandonei a ideia da revolução socialista. E

na esfera judaica tenho limitado o meu interesse aos aspectos históricos. Mas não rompi com

os aspectos mais tradicionais da religião, como a realização em nossa família do brit-nzild e do

bar-nzitzvah. Um mês atrás, por ocasião do brit-míld de nosso quinto neto, finalmente aceitei

a antiga aspiração da Celeste de ter uma ;nezuzah afixada no portal de nosso apartamento.

Como a maioria dos entrevistados, nunca passei por qualquer constrangimento pela mi

nha condição de judeu. Penso que o Brasil é campeão mundial em harmonia entre comunida

des de diferentes origens. Como exemplo, é folclórica a boa convivência entre comerciantes

judeus e árabes no Saara, uma zona de comércio do Rio, localizada perto da sede da Light.

Não apenas porque o Brasil foi durante muitas décadas um país de imigrantes. Os Estados

Unidos e muitos outros países das Américas também o foram. Mas, principalmente, porque

no Brasil, ao contrário dos demais países, ocorreu intensa miscigenação por conta da coloni

zação portuguesa.

Agradeceria a meus avós, se estivessem vivos, pela decisão de deixar a Bessarábia (hoje

Moldávia) e partir para essa terra ‘abençoada por Deus e bonita por natureza’:

Jerson Kelman

Diretor-presidente da Light
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